
geralredacao@tribunadoparana.com.brNOTÍCIAS
TRIBUNA DO PARANÁ08

segunda-feira, 26 de outubro de 2015

PROVACANSATIVA

Após mais de quatro horas
do segundo dia de provas
do Exame Nacional do En-

sino Médio (Enem), os primeiros
candidatos começaram a deixar
os locais de provas em Curitiba.
Na Unibrasil, após 90 questões
e uma redação, a palavra mais
ouvida foi cansaço. “A redação
junto com matemática deixou

a prova muito cansativa”, ava-
liou Mateus Trovão Consetino,
18 anos, que tentará o curso de
design na PUCPR. Já Liliane Ma-

cedo da Silva, 18 anos, avaliou
o tema da redação - a violência
contra a mulher - como positivo.
“Minha argumentação foi na ori-

gem desse problema social, que é
a educação na infância”, afirmou.

SEM DOCUMENTO

A abstenção de 25,23% foi
divulgada no sábado pelo Ins-
tituto Nacional de Estudos e
Pesquisa Educacionais (Inep),
e foi praticamente a mesma no
domingo. Às vezes, ela é cau-
sada por desatenção. Esse foi
o caso de Caroline Michelson,
18 anos, que esqueceu o RG em
casa e teve de pegar uma carona
as pressas de moto. Chegou ao
portão principal, mas não conse-
guiu alcançar o bloco da prova.O
documento também foi o vilão
da família Ferreira. Autorizada a
entrar no bloco, Mariana Ferrei-
ra, 14 anos, aguardou o pai até
o último segundo, mas ele não
chegou a tempo.

Após90
questões e
a redação,
estudantes
completam
2.º dia doEnem

Candidatos chegando à UniBrasil, um dos principais locais de prova.

Antônio More

REDAÇÃO
Na internet, o tema

da redação foi muito co-
memorado por grupos
feministas. Nas redes
sociais, não faltaram
mensagens favoráveis à
escolha.

“A realidade é muito
dura, pois neste momen-
to em que milhares de
pessoas estão refletindo
sobre o tema pra fazer a
redação, muitas mulhe-
res estão sendo violenta-
das, agredidas, estupra-
das”, postou um grupo.

Para completar em
seguida: “uma prova
nacional e de grande
abrangência funciona
como política pública
a favor da vida das mu-
lheres!”. “Machistas não
passarão! Literalmente
hahahaha”, comentou
nas redes sociais uma jo-
vem de nome Bianca.

Quedanadesistência foi de25%
O índice de abstenção nas

provas do Enem foi de 25,31%
em todo o país, ou seja, em torno
de 1,8 milhão pessoas deixaram
de fazer as provas. O número é
menor do que o registrado em
2014. Nesse número estão inclu-

ídos aqueles candidatos que che-
garam atrasados e não puderam
entrar. Em São Paulo, teve gente
tentando passar pelas grades de
um dos colégios onde a prova foi
aplicada, mas foram obrigados a
retornar.

Segundo o ministro da Edu-
cação, Aloizio Mercadante, 364
pessoas foram eliminadas. O mi-
nistro informou que 34 elimina-
dos portavam objetos inadequa-
dos identificados por detectores
de metal. (Da Redação)

Raphael Marchiori




